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EXPEDIENTE tos que por fim são considerados bEH'COU no escaler da Mesa de
As. pe ssôas que, por inadvertencia caliidos em exercício findo! Rendas Federaes, que foi posto

GU esquecimento, não receberem ,,0
•

-

,
'

"

. _
" tI, sua disposição percorreu algu-

NOVIDADES" equizerem ser sous asst-
11, nestas condicões ten]la um

mas ruas e diri�iu-se. com o csr.
gi(lantes, pedimos o favor de se dirigi-' homem boa disposiçãu de espí- ,I'vice-eonsul o]'i�ntal Hans Asse
rem a e'sta typo.graph ía e deixarem seus r,ito. e de corpo e sereni,da.,Cle SUf-l, b,U1,".g,. ao Hospital de S.ta, Bea�,riz,nomes que ser-ão satisfeitos e111 seu de-

.
k � d 1 Sficiente para bem cumonr C0P.J sempre a�:omp�l,l[Ut o pe o Dr.

sejo. r

I 1 dI} Das obrigações 'de seu carco ! "Nem De egar o e. saur e (O por�,� . r.

As assígnaturas serão cobr-adas a- o. ,to Pedro Ferreira 8, quem VISItoU.
dtantadamente no principio de cada ,OS heroes seriam capazes de S8- Co'mprimenta�lOS ao digno 're-

melhante allnegação., ' preaentsnte .de um paiz que man-

. Poel.e se all:gar �tle 0.8 fUll�-1 tê�1 �?m ,o Brazil relações t�o
ClOl1anOS publicos no ensino pri- I COI deaea.

. � I �"'" 'i,
/

mario no Estado, com raras

ex-., T "I i est ele' N

_ '_ A ,..' 1Uh aem aq LU es .eve, pas-
cepçoes, nao têm cultivo intel-

sagern . no vapor »Prudente ele
Iectual algum e que o que se

I

Moraes,« o SUl'. Dr. Alfredo Os
���iI"'���'-"'\!i,,"� lhes paga 'está na razão directa serio ,: que apresentou proposta

do que' elles sabem. no sentido de .ser dotada a cída
.

Mast .. }')e rll':ou'" "';'1·8'�'n,�. ,,' de de Florianopclís com eBgo�;;os,lVln tamr 111 '\' 1 \ :ta (l;:l, 11,,1-
l'
-, , 'A 1 1•

,
. "

.. " 'i
_ � cana lsaça'O ue agbta'e üe ,UZHaverá em 'noss�o IiTstado. cousa seravel- rell1UJ1('H'a(,�"\.Q:,,,que rece- electrica.

que se tome meDOS a sério do bem é impossível encontrar pes- S. S." que tem percorrido o

que o ramo adminíetrativo que' sõas preparadas que se' sujeitem interior deste Estado e o ?onh�-
se chama instrucção publica? a, exercer tal cargo e acha11)os ee . bet;n sob o 'Ponto 'de. vista de

I'
. '

, r suas nquezas mineraloeicas pl'O--lavem. elas_se mais menosc:,- q�18 ate se deve agr�decer.haver curou obter informações "sobre
bada, mais sem apreço entre nos ainda q}len1 o querra -aceítar, e este murrícípio. assegurando que
d.o que a ao mestre, escola =. em geral só aquelle [t quem es- pod,eria. est::,belecer. luz el��tricn.
cial ? ,I easseía a coragem de lutar -sujei- nesta cidade, por íntermedío da

Est,e desdem·e pouco caso por ta-se e .pode ;nJenar - se a�'seF, mu�ücil�ali(hlde" e i�to,,(�, �l]�,d�
,

", las ' ",,,i' ,'. N 1 _ ',.,' (" ri']'
"

'f' '." bli
' queesta e111 vez.de dt:8J,dCÜJ os

U�ll,l C ,-,SBe ue s",:�.(]Oj 8tl GJl�e (� toda ,t sua vica 1�10 esso: pu ico
sew'!,_TeCUJSOB, teria mms uma ex-

VIa goanr das maiores considerá- em nossa terra! cellente fonte de' receita e de
ções 8 regalias tem sido e' Será O governo .

devia trataI' com prosperidade em geral,
.

funestissimo para nós. A iustrue- mais solieítude e carinho ao ques-
çüo aqui é sempre posta em ul- tãQ do ensino em nosso E8t�l,do; E' exqu!sito /0 CRSO que nos

.

1
.' . .' COJJtaram e que damos a.baixo,tillW ,ugar. .' pois a questã.O do Pll.sino é n. ques-�,

, "" fazendo suppor ti prirneirH ·vista
Parece que é ier.,possivel 'exig- t'o elo futuro engl'andeciméJ'lto e que se trata de um suIcidio.

til' no mundo lugnr onde os po- proBperidade nossa i ,Domingo 12, o 8111". André Bar-
derés publicos façam 111€-nos

..
C�ISO _�

bi subia rio acima,. 'embarcado

e teuhétil!pl �':'ín n'l�üor desp:1'8?-fl UI);1 ,; ,

em u�m bote, cl'aqlli da cidade
1\•..1 O' t'·· C

•
_,

S
em demanda 'd:t ,Barra do Rio,:1ssumpto tão vital e maf!llo. qual ..L '" ;1 .. l�J qURn40 ao chegar'l1n altura mais

é este, como em 110SS0 E;:;tado!' De ,passagem para o Hio de ou 111euos onde residiu outr'ora o'

B�8l:a dizer que DO orçamento Janeiro, no vapor »Prudente de ferreiro Heripg e hoje mora, o

qt1e vota o nosso Congresso 1.0- ·Moraes« a,qui esteve, na tarde de !'im. Fioravanti, encontrou cles

dos os anuos, -um profess0r pu-
14 do correute, o Ex.n'o 8r. Mi- cendo-rio abaixo um embrulho

, . nistro, da Repub1ica. do Urnguay ,.1 que, sendo apanhado, verificou-
blico e um SOldado de Policia Dr. Susvieh Guarch, que é I alta- II se conter uma gravata e um' E
vêm sempre collocn,dos no mes- mente cons:ideJ'ado como diplo- :v1'o' onde estava escripto o nome

mo pé" de egu31dade ! mata e como 8eientista"
"

d-e- Pedro de Moraes. Um pouco
E quantas vezes ainda por ci- S, Éx." que, ha alguln t�n1po, 'adiante \:ogav� sem dono mn pe-

m�t não tem, succedido fict:rem quando ,em viagem�o �io'Gran- quel10 bote que foi apanhado pelo
ele do Stll, vistipu l es,t-a; cidade, �nr. Barbi, deixando-o Hmarrado

os professores publicos mezes e tendo patfvvras &Um;manlente ani- no porto de FiornvantL Nenlm-
mezes, ou' então fmnos inteiros, madoras com· ref.krencia' aro seu ma communi'cação foi feita. tís
em deB3.bol1o ele seus yencin:el1- aspecto,\;e, fntur.o, agora desém- autOl'id�ldes a respeito.

mea,

Annuncíos :

fl...nrruncf o constante e que não e�
ceda de i5 linhas ;pagará 3 mil reis por
111CZ. Ern outras-condições, conforme
ajuste.

lhna classe infeliz

-)
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A o súr. Dr. Pedro -Ferreira, co- 'cOllfiicto que por .1llll pouco não 'I: ten�iidaE pm- aquelle fi, qu.em com

lHO Presidente do Directoria Po- degenerou em ferimentos e mor- petir esse servlÇoi municipal.
litico deste 'munícípio, foi dirigi- teso '

- I -

, da a seguinte circular: -
-- I 'I'erça feira funccionou nesta

/)I1lmos. 81's. Mernb?'"os da Com- Felizmente já se acham livres I cidade o 'I'ribunal Correccional,
'fnissão Directora do Partido Repu- de perigo os snrs, José Francis- I presedido pelo 2° supplente do
biicano Cati�cwinense, em Itajahy. co do Nascimento e Ernesto Rodi, IJuiz de Direito, snr . Marcos Kon-

Tendo sido fixado;' por acto do que h,a dias estavam tão grave- i der. ,Foi j�llgado o. individuo (�e
)_fJxmo. 8n1". Yice- Gove1'1J(;dor, o dia mente doentes. 1')lOme

Jose J erei.uas, accusauo
ires dr Julho ,p'f'oxi1no,'para (I, elei- I

- • de ter no dia 1° ferido com uma

ção, no Estado, ,de uni deputado '9 snr. Lndovino José Gomes faca, no lugar Laranjeiras desta
[ederal; Cf commissão cenbral; eon- foi exonerado, a SGU pedido, do comarca, a João Cypriano. 01'610
{arme sabeis, opreseniou, como di- cargo de chefe do distrieto esco- foi absolvido; o ministerio pu
gno ele sulrragio, o n011U! do Snr. lar. Está e11' exercicio desse cargo, blíco appelou. f3erviu de escrivão
Dr. L-uiz Antonio Ferreira G�úal- o snr. Dr. Pedro Ferreira. o snr. Eustachio Monteiro e de
bcrio.

.

promotor o sur. Alvaro Rodrigues
Insistindo n'essa apresentação, Anezar ele não ter a diatincta eh" Costa.

'

os cbeixo rr�si.Cjn(Jdos vêm, agu'J(l Sodedade Guarany I!OB dirigido
solicitar-vos os 'Vossos melhores es- couvíte para-a festa que realísou De Joinville recebeu -o Centro
forças no sentido de ser pr'estigiado domingo ultimo, e de estarmos Aformoseador de Itajahy seis pés
aqu,ell'é illustre cOTreligiona/rio com assim dispensados de fazer sobre de magnolinas, destinadas {t ar-
o máior numero de votos. ella a maís leve refereneia, to- borisação da praça da Matriz nc-

Prestareis, empenhando esses es- davia, no cornpriraentõ de nosso

I
tualmente em OBras de embelle

[orças, calioso serviço á causa jJM'- programma de jornal noticioso t.amento.
tidaria e uma nova prova. da. s02i- acima de tudo, e prmcipalmeute --

dariedade com os que, 1'mú d'esvf/- pOI' artribuinnoe esta, falta a um I SRbemoB que pelo vapor »Des
necuios, se subscrecem

v"ossos I esqueC,imento, ela Directoria,' não terra' seguiré com sua familia
,

Dorreligionm'ioiJ e r.!fnigos podemos deixar em silencio 0 para o Rio' a tornar parte nos

Antonio Pereira da Silva Olioeiro modo, para amadores, pode di- trabalhos do Congresso Nacional
Henrique de lJ!I. VoZga .zer-se brilhante com que desem- o Dr. Abdou Baptista.de JDlil1ville.
Peli!ppe Schmid; penharam . seus \' papeis, 11íJ, se-

Germono I Wendhaueen. guuda repreaeutação do drama
Leonardo Campos Juruor Gaspar o 8f'H'!llhei·ro, todos os ra-

Florirr1bopol.is, 1° de Junho de 190!4.11 pazes que alli formam o grupo
dramatico.

Tem-se fundados receios de
que este auno haja em 110SSQ No dia 16 do corrente, quinta,
mercado urna grande alta no pre-. teve lugar .a inauguração da. es- Ne dia 10,' quinta feira, em

ço da farinha ele mandioca; para tacão telegraphica de Horto Bel- Lages" o thermometro desceu 3
isto coucorreram duas causas : lo. Assistiram no neto, vindos grá-os' abaixo de ze.u, Nós, que
primeira, o não terem cuidado expressamente ,

ele Ploríancpolie aqui 'no mesmo dia e no seguinte
quasi nada d'este genero de cul- no vapor »Max«: representando .tivemos 5 acima, "de zero,' pode
tura os nossos lavradores no pre o Governador o seu secretario mos imagiuar que fLO não fez
sente anuo, por motivo dOE) baí- snr. Caetano Cotta, o Coronel então alli

í Em Blumenau, n 17
X08 preços do mmo pRssado; e Pereira d'Oliveirü, o Dr. Alfredo cahiu gea,(la.
segunda, a pouca roça de mal1- Goeldner, chefe do districto te
choca que se pbntou muito 8Btnt" legraphico e diversas familií's.
gou -se com HS chuv,fós que cahi- Pelos ponobellenses foi, offereó
ramo POl'tanto é prevenirem-se elo um lauto almoço aos itil1erún
os 1l0Sí"OS cOll:lUmidores desde já. tes, que l:egrésfmram no dia. 17

no mesmo vapol'.
Pessôa mora(lora na Penhn e A pessôa que per.deu, presas

úue muit0 se inter'essa pan� que A rendH da estação telegl'apbi- em um cordão, qu,ltro chaves d'B
n'aquelle distr�eto reme �a 06:,>," Cit .destl:1. ei(h;�e .,foi]]?, mez �e ·PO),��L rode n8EL� t�'1�l()gl!,p'11ia vir
paz e harmoma. que alh, sem- Mala ultm:lO oe 1:1 �11:jiJ270. r�o j.:rocnral-&s que lhe 8e1'<10 entre
pre houve, fez-nos 1:1 eormnüníca- I.l�esmo período ele tempo foram gues.
ção abúixo, afim de que pedisse- recebidos e 'transmitt.�dos 1628
mos providencias ás -autor�du(res telegrammas constando de 21.491 Pr,ra melhor comprehellBã,o (lo
para serem preveni'tlas ful'ura,s pfJa�Has. convenio a que se refere \a, Re-
desgraças. '

'J
--. solução, qtle yem no edital, pu-

No lugar Percliçuo, Pqr causa Nestes tlltim08 c]ÜI..S, antes mes-I blie.:1do boje, do Conselho Muni-
ele um caminho por onde puxam mo elas nove horas 'ch l10ute eipa.l da, villa de Brusque, temos
madeita., qu.erendo uns que este era.m já. bem f'flros em toda fi, I a informar o seguinte: como a

transporte seja feito de arrasto e ciclacl() Q8 lampeões da illumina- estrada de !3rusque é de COlt

antros em carretl'ío) travou - se ção publica que se CODservavam ISerVf'.ção 111uito dispendiosa e s[,o

agora u�a pendenét� entl'edi- accesos. t�ri1 �OUqLl,jllhO n:�,ls tal'-I o� . c�rros e cnn:oças d'e�se mu

vemos moradores, chegando no de, e a eldaue estn'ya, JEL toda IUClp:O que rlUt1S a f.lTUmam. a

dü\ 7 do �on��mte a dar-se a,l�i, I mer�ulh::;(ln, em treYHs. I:1a recJa-1 S�lperjn, tenclen,Gia de Itajahy offi
entre os lrmaos Roberto e Joao mnçoes geraes a resp81to deste CIOL1, 11a tempos, a ele Brusque
Nogueira e outros; um bem seria facto e esperamos que sejai:r; at-! allegnlldo essas c-il"CllJlJstanci3s e

8egul'lda feira cahiu n 'agua,' o
vapor »Blumenau« 'da Compa
nhia Fluvial, o qual ha tempo se

achava. em concertos nos esta
leiros' da. mesma.

o CoEegio de S. José ele IJa-
7

geB l1ríO aceitou fL equ\pa,raçuo
ao G\ n'1l3sie N :::cional do Rio,
que li;e fOl, concedida.
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fazendo ver que ts.es carros e

J
carroças nada. pagando aqui era
justo que H municipalidade de

!' Brusque auxiliasse a conservação
da estrada, sendo esta a origem
da Resolução; pelo convenio que
a municipalidade de Brusque pro
põe e11a não auxilia fl. cODseJ'va
ção de toda a estrada e só ape
l1'!)S do trecho entre' o Brilhante
e a Limeira" q uasi exclusiva
mente transitado. pelos seus car

ros e carroças.

A Municipalidade de Brusque
contractou nesta data com este

jornal a publicação de seu expe
(Lielite'.

o rendimento da Municipalida
de de Itajahy no mez de Maio
ultimo foi de 2:288$080; deduziu
do-se desta importaucia 339$2913
que veiu do imposto de 20 reis
por volume destinados à cous

trucção de caes desta cidade, fi
ca 1:948$787 centra 2:897$723
do mesmo mez no anno passado,
havendo portanto urna differenea
para menos neste anuo no mes

mo período em 938$936,

Sexta feira, 17, á margem es

querda de nosso rio"no a'rl'aiul dos
Amares, o 13m. Valentim Alves
que alli se occupa na profissão
defogueteiro, perdeu de um mo- A Mesa de Rendas Federaes
do tragíco uma filhinha de cinco d'esta cidade Tendeu em Maio
annos de edade. Na vespera, ás passado 15:3�8$746, inclusive as

I) horas da tarde, entrefínha-se entradas na Caixa Economiea que
a Infeliz criança com outras de foram de 13:860$00'0.
sua edade em brincar em redor
de uma fogueira que haviam fei
to, De posse de um molho .de
palhas ele milho bem seccas, ate
ou-lhe fogo e sahíu com elIe a

correr contra o vento, mas com

tanta infelicidade que à labareda
communicou-se-Ihe ás roupínhas,
de sorte que pOI' mais esforços
que fizeram para extingil-a não
foi possível conseguir, ficando a

pobrezinha em tal estado que não
houve parte nenhuma do corpo
que não üvesse sido attingida e

horrivelmente queimada. O facto
deu-se ás 5 horas da tarde e até
8 da noute a desditosa creaturi

n�a ainda fallava, mas para pe
(111' lamentosamente soccorros aos

que a cercavam e fazer mil pro
messas . e votos aos santos e a

N. Senhora de Azambuja para
que a salvasse!
Tudo debalde! Sexta feira ti

veram tim seus soffrunentos, vin
do a morrer ús 7 horas da ma

nhã ...

Segunda feira, 13, ús 7 horas
da noute, no lugar Gravata, des
ta Comarca, Cecilio Passos, rapaz
de 20 annos, solteiro, assaesiiiou
ferindo no peito com uma faca
a Aparício Emílio da Silva, ca

sado.
N'aquella occasião reeava-se

em casa de Jacob Alves um ter

ço ao qual concorreram os mo

radores da visíuhança. 'I'ermina
da a resa.: e mesmo já antes

d'ella, um grupo de individuos
presentes, do qual fazia parte
Aparicio, começaram as libações
alcoolicas,' indefectiveis n'essas
festas; seguindo-se as altercações
e acrlmoníss. A Cecilio que es

tava de parte perguntou Apari
cio se havia fandango. AquelIe
respondeu que . certamente que
sim, mas

-

devia ser um pouco
mais tarde. Por esta simples
resposta, Aparicío que estava bas

tante alcoolisado, disse que não
havia porque e1le', Cecilia, e ou

tros eram uns canalhas. Cecilio
Constava ú ultima hora ter tam- respondeu que não era canalha,

bem sido -victima do fogo, quei- pois sendo' filho de um homem
mando-se bastante gravemente. d€) bem, não podia, ser canalha.
uma menina de famllia residente Sem mais palavras, Aparicio .sub
em Gravata. [ugou Cecilio pela gola do pale-
No seguinte numero damos in- tot e rnetteu-Ihe um chicote que

formaçãs detalhadas. , trazia, pois tinha vindo a cavallo.
Em represalía este puxou uma

faca que carrgava e feriu seu ad

versano, mas de tal modo que
d'ahi a pouco era cadáver.
Apparícío foi inhumado no ce

miterio da, Armação e Cecilio,
preso na occasião , acha-se reco

lhido á cadeia publica (1'esta ci-
Já assumiu o exercicio

, que dade.
havia passado ao 2° supplente,
o Dr. Juiz de Direito da Comarca. O snr. José CamilIo, que 8e

diz pR€' da menor Rosa, que mora

Da rifa de um eavallo que por
00$000 e 110 valor de 1$000 ca

da bilhete procedeu entre ami
gos o snr. Aprigio Antero da Sil
"fi e que correu esta semana cou

be o premio no sr. João/Amaral.

-.,
i)

com 8Wl mãe a infeliz louca Ma
ria, aqui de todos conhecida, le
YOU ao r». Juiz de Direito a

queixa de que a, praça de policia
Moysés que aqui, ha poucos dias,
esteve 11 'uma diligencia, fez mal

áquella sua filha.

Sabemos ter entrado para a

casa do sur. João Bonfanti de

Maria, como empregado, Q snr,
Adolpho Lima que aqui viajou
po,: conta do 13m. Raulino Horn.

Na estação telegraphica acha
se retido, procedente do Gaspar,
um telegramma para Aud-é Ba

qui, residente nesta cidade.

Regressou pelo Itapemirim, a

esta cidade, d'onde esteve algum
tempo ausente, o SDr. Adolpho
Pfeilsticker que esteve em Flo
rianopolis e J'oínville praticando
nos gabinetes dentários existen-'
tes u'aqueilas cidades e apertei
çoand�-se assim na arte de que
já tinha muito bons rudimentos,

.

afim de preencher em Itajahy a

sensivel lacuna que ha a este

respeito, fundando tambem aqui
um gabinete dentarío, O sr. Pfeil
sticker, apenas receba os instru
mentos neceesarios que encom

mendou, começará a prestar seus
serviços ao'publico desta cidade.

Noticias do Rio para Curityba
com data de 10 do corrente in
formam ser ainda bem grave o

estado de nossa questão com o

Perú. Nessa data seguiu ordem
afim de partir para Mauéos o

3° batalhão de infante ria que se

acha em .Iaguarão, Río Grande
do Sü1; .e todos os navios da �8-
quadra. surtos n'aquella occasião
na bahia 'do Rio de Janeiro es

tavam de meia, promptirlão Mé
segunda ordem,

Seguiram para o. Rio pelo Ru

di, com destino :í, Europa o 13111'.

Carlos Renaux e pelo patacho
Emília o 13m. Reinaldo Scheffer,
e para, Florianopolía, com sua 11-
lha.: o negociante d'alli snr. Sa
turnino de Medeiros.

E�ta semana foi o seguinte o

movimento marítimo em nosso

porto:
Entraram, o lugar Tigre, do

Rio a 12; Prudente de Moraes,
de Porto Alegre e escalas a 14;
lugar Almirante, do Rio a 14;
Itapemirim ,

de Florianopolis a:
15; vapor Max, de Plotianopolis
a ] 6; vapor Rudi, do Rio e esea-
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las a 17; Itapemírim, de S. Fran- tem e não tiveram tempo de dar'l está ameaçada seriamente. E'
cisco fi 17. sepultura a seu chefe e que ape dever do go-verno estadoal pro-
Sahiram : _Prudente, para o Rio nas o viram cahir, fugiram sem videneiar para. que, o trafego

e escalas a 14;, Itapemirim, para saber se elle ficou vivo ou mor- n'estas.duas grandes estradas não
S. Francisco a 15; M-ª,z, para to, se não,' a victima não

serial seja interrompido pelo medo dos
Florianopolis a 16; patacho Emi- uma.mas muitas. E' estranho aín- ataques dos \ltlgres.
lia, para o Rio a 17; hiate Ger- da que elles só tenham trazido! ,.'_,!'!""!,""",,,!,:,�'�"���

. trudes, pum Santos a 17; vapor a flecha, com que José Bento foi _'

Itapemirim, para Florianopolie a ferido e se tenham esquecido da SeCç[.lO l ivr-o
18; Rudi. para Rio e eséalas a 18. carabina com que elle ia armado!

Eaperados : de' Montevideo e Se não houve tempo para apa
escalas. o vapor Desterro a. 21-; nhar a carabina qusnto mais para
Satélite do R'l'O e esc'alas tirarem a flecha da ferida-e se-<\,' "

.

( L • A commísaão directora do par-pultarern o cadaver !-----=O<>oc---
,

1 1 tido republicano catharínense a-Os expedicíonarios f eewrSl11 .

. '.. 1 >, •.

Cavada aos bugres agora que por dinheiro nenhum �alXO fls,slg)Jada. (,� accoi do com

Por noticias de Blumeuau sa- creste mundo voltam a caçar bu-
ct, C�lllJmlSS(W cenn al,l ,do mef�r.mo1 t "1 se-: '. 'e te' TIl arrepio ] partíc o, rccommen: a- aos Sl1> JTU-JeTl10S .er-se maiograc o a . gl es e que s n ln u ',,',

d leit d 1 t
,"

1 1·
-

t d 1'" -J do se falla em tal gios 'o e ei ora o (' es e mumct-
gunc a exper lçao, compos a e c e meVlO quan, cu .

• •

d
20 homens, d'allí enviada para Essa expedição estava pessi- ])10 o nome . o snr.

repressão dos selvagens que im- mamente preparada. Entre os �o O,'. l..ulz Au'Úonlo I;'(w-
pederri as commuúicacões do lit- l!omells que a com]?unham havia

I'� ir-a ti u a I berto ,

toral com o interior. O .chefe da .) homens verdadeiramente em

expedição José Bento foi morto condições para tal aventura; o

pelos bugres .: Sua morte deve resto eram meninos e velhos e

ser sinceramente sentida. José nté um bebedo meio idiota. os

Bento era um homem muito va- quaes se tinhar» alistado na pe
Iente, e o melhor dos nossos ca- .rigosa comitiva nnícamente para
çadores de bugres e q1,&e estava -gauhar; alguns mil reis. Somente
tão bem no mato como em sua 4 d'elles tinham carabinas; os ou

própria casa. Diversas' vezes que tros levavam esprngardas de ma

teve de lutar com os selvagens tal' passarinhos, pistolas antidilu-
sempro sahiu vencedor; por isto

IVianns
e tacas, i

elles o conheeiarn e temiam. mas O Urwaldsboip, de Blumenau,
o traziam sempre de olho, até faz mais ou menos .as seguintes
que agora vingarum-se. Eis co- ponderações sobre as consequen
mo os cornpanbeiros da victima cias que para o trafico pelas es

contam o succedido. tradas que levam ao interior ad-
Ent.ararn elles no mato em virão com o malogro da 2'" ex-

meiados do mez passado, no lu- pedicão. I

gar Vargem Grande. ,acima do
'

Que a ousadia dos bugres re- Municipalidade de Brusque
Braço (lo Sul, com direcção á cmdescerá depois do insuccesso RESOLUÇÃO N. 10.
Colonia militar e aahiram 1)0 dia desta, batida, é cousa sobre que O 'I'énente Coronel Carlos Re-
G do corrente. Iuternando-se pe- não lia duvida.

naux
.. superintendente municipal10 mato, encontraram logo U111 OS trop�iros manifestam um de Brusque, faço saber a todos

acampamento abandonado pelos certo receio de descere.D1 do
I os habitantes do município quebugres; entraram depois n 'uma �a]))po e, o nosso c;ommercIO �o.m lo Conselho Municipal votou e eu

picada feita pelos mesmos, pica- l�tO est.a, ameaçano rle soffrer. sancciouo fl E'�eguint.e resolução.da. que ia dar n'um taquaral. Ti- 1, orçoso e que se ton�e de uma A'rl, 1. Fico () supcriniendcnienhmll feito uus 30 kilometros. Ao v�z p�l,ra s.emI)]'.e medldas ener- aúto'risrr':O ((. ill'pú!ita1' 1í(1 j'(lbl'iFr!approximftrem d'ahi, José B81l'DO glCas p.ara-mutll:sar oS.:'3elva�e,ns. de trcidos ele Br'u,squ,e o valor de
que ia adiante corri 2 eompanhe.i- As melaS medIdas sao peJOres quinze mil marcos (mopela allernã),lOS recebeu uma flechada que do que nenlu:mas. Achamos que proven1rmte de um cm,W'estimo con
lhe atravessou o pescoço, eahin- se deve reUllJr todos os eaçado-

I tHihido ,1,e Hem'ique Hoffmhnn des
do repentinamente morto. Nesta res de bugres fIlie tenham algum! túwdl) ; f'onstnr,cção da ponte prooccasiã,o ouviu-se grande alvo- "alor para. fltaearem os bu�V:s I je'ttnda Wf,.·(, o 1"io Ita)ahy-jJifiJ'ún,roço no mato como em signal (le de �o�;S h4:1os. Ul1\� expedlç�� � (I)U1'OS d� õo/� elA cujrl i1?11JO'rt�(!n,alegria e as ftechas começnl'::Ull elltwl <1 pOI

. BlLln:�Il<m, e outJ ,1,1 C1,(l, poelera 1"At�Taj" em. lJ(ITc'ellrrs (IS
fi, chover de todos "8 l'!1,"S. 'A pela Colol1l�t Mlllt�r. Pahemosl qt&antias que forem prccisas P(J')'((.expediç'i1o tinha, cahid', :JlIlll. ci- agora CJue os bngI�s cos�m1aml o custf'io da 111',esmrt, consirncçuo.Inda Dl'macla,pelos selvagens. eBtahelecer-�e de preferencla nas A1't. 2. Eet'ogam,-sp' as dis]JOS1:-Sepult:1r:1111 a to ela 11 presi'!�1, o matns que f1eam elltl'e' �s duas

I çãrs r111, contTari,o.
cac1nvel', de cujn felTicht arl':m- estr21das, p�1'31�elas l:,n�a. a optra,! .Superintel1f!encia Municipal (!:\,Cf\rHm n ílecha que trouxeram de Bh:�lle::,lU. ,L COl ülbaJl�S e

a! Vllla de Brnsque, em 5 de Mmo
eOl1Jsigo e'estlÍ. na llltelldellcia de do De"teJ 1 o .:1, IJl:lges. Estcl zOll.a de 1904. '

Blumennn e tratnram de regres- pode ter uma. l�rgura. de maIS Assjo'nado: Carlos Remmx.
sal' H t.oda a pressa.. ou meno.s .�O kIlometros. Com j ""_E' isto O que contam os co IU- grande hl,Clhdade os bugl'es ]'lO- i HRSOLUÇAO N. 11.

_

panheiros de José Bento. dem atacar tallto ,n'uma COl)lO! O 'l'enCl1tt! Coronel Carlo� �={e-Muitos acham que ellei'! men- n'outra e a segnran(',a de tranco nallX. SlJpemlteJHh;llte 1l11Ul1l\'lpnl
I

7

Eleição 'feder-al

para deputado federal, na elei
ção de 3 de Julho proximo , fa
zendo todo empenho em que haja
a maior concorrencia ás urnas e

seja sem discrepancia a votação.
Itajahy, 12 de Junho 1904.

Dr. Pecl?'o Ferreira e Bll1J(f,
B(l1nuel H(!'L�si
Olym,pio Aniceto ela Cumlia
João Pinto d'Amarai
Luclovino JosP. Oómrs
Antonio CM'doso Sacaoem
João Gas)«

T.:Cditaes
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de Brusque, faço saber a todos A1't, 2. Recoqtcm-se as disposi- cão, que cornpreheude os quar
os habitantes do muuicipio que o çõcs cm contrario, teirões LO, 11, 12, 13, H, 15,
Conselho Municipal votou e eu Superintendenciu Municipal da 16, 17 e 18, com 202 eleitores,
sancciono a seguinte resolução. Vílls, de Brusque, em 5 de Maio de 11. 1 n. 202, no Paço Municipal;

A1't, 1. Fica o superintendente de 1904. os da 2U secção, que cornpreheu-
tnitorisodo a isenta: o cidadão 0(/1'- Assignado : Carlos Renaux. ele os quarteirões 3, 4, 5, 6, 7,
los }lfaffí)soli do imposto C[, que está _" 8 e 9, com l70 eleitores, de n.

sujPü[J. HESOLUÇAC N. 10. 20:4 a 372, no edifício da escola
Art. 2. Revogrtm-se as cliSPOSi-1

O rrellent? Coronel Carlo� H,e- publica mixta do lado do norte
ções em contrario. naux , superintendente municipal d'esta cidade; os da 3" seccüo.
Superintelldencia Municipal da de Bru�que, faço s�Lb.e�' .a todos! qne compreheude os quarteirões

Villa de Brusque, em [) de Maio os hahítantes d? .mulllerplo que o H e 2, com 187 eleitores, de n.
de 190'1. Conselho MUl1lC:1Plill votou e _eu 11/3753 a 059, no edifício do Colle

Assignado : Carlos Renaux. Sal1e�lOnO 2"�,egnm.�,e �'.esoluçl:lJO. gio Itajahy; os da 4" SeC(iã�?, que.111 t. 1. Fica o superintendente comprehende os quarteirões 1,HESOLCÇÃO N. 12. outorisado a euõoencumar ao ciâa- 2 3 4 [) (i 7 8 9 10' 11 e
l- T Bôti t'

" , , , , " ,

O- 'I'euente Coronel Carlos Re- c aa .iorqe oi Ir'" com (/, qurrn ,In 12. com 1ô2 eleitores, de lJ. ôno
lÜ1,UX, superíntendeute municipal de oit:;'ntrr. mil reis jJnm (I. cons- a 'lll, no edificio da, esccla pu
de Brusque, faço saber n todos irucção de uma pont� .de pC'dr((, 11((, blica mixta da Pen lia de Itapo-08 habitantes do mnnicipio que o estrada que d(/, Ptanicie Alta, se!Ju,c corov: os da 5" seocão. cue com-

TT7d G
. ,., y 1. .

Conselho Municípr.l votou e eu PI!1"(/, o v oi
.

o (f,1'CW. prehende os quarteirões 1 3 4
sancciono a seguinte resolução. Art. 2. Revogam-se as d1'sl'osi- e 5. com 157 eleitores, de {1. 712
Art. L Fica o superintendente ções em. contrario... .,

a 868, no edifício que serve ele
auiorisado a dcepender até ((, q�wn- .SupermtendellCIft Municipal da. capella na séde do, districto de
tia, de quinhentos mil réis com a Vill» de Brusque, em 5 de Maio Luiz Alvos; e os da 6" secção,"
correcção do rio Itr1j(!hy-Mirirn, de de 1904. que eornprehende os quarteirões
SOTt" que dê passagem a urna berca Assígnado : Carlos Renaux. 2, 6, 7 e 8, com 156 eleitores,
(I vapor de descsete metros de com-

. RESCLCÇÃO N. 16. •

I de �. 869, a 1024 na easa, elo cí-
primcnto, ,,-

1 ;" J C:-1 R _

dadão JO,se .Ruclolf, na sede elo
Art.2. Iiecoqam-se as diepoei- O 1 enente COI onei ar os. e

mesmo districto.
ções em contrario. uaux, s:lpermt,:lJ.dente r.numClptll Pnço, Municipal de Itajahy, em
Superintendellcia Munietpal ela. de Bll�sque, faço Sa?�l .

a todos
d2 de Junho de 1904.

Villa de Brusque, em [) de Maio �s habitantes �o. murncipio que o I O Presidente do Conselho
de 1904. Conselho Municipul votou e _eu Municípal

Assignado : Carlos Reuaux. sancciono a segiunte resolução. Samuel Heuei.
Art. 1. Fica o s't�p('nntende1dc

autorisado a [aeer com a Mumici
poluiade ele Itajahy 'um conienio
que grlrqnta a boa conseruação da -

estrada qu,e liga os dois mwnicipios, Ao Commerclo de Ituconoenio este qt/,G deve dividi'r os

1 J·{.• hy e Brusqueencargos entre as duas 'lnu,nicipa i- .. l U :I

iiades. Levo �LO conhecimento do muito
Art. ,2. Eeooqam-se as âisposi- estimado Commercio ele Itajahycões em co;ntrario. S b d'

.

� que em 'etem ['o p. V. expe IreI

.Superilltendeneia Municipnl d� ele Hamburgo um velleiro dire-
VIIla ele Brusque, em 5 de MalO etâmente para o porto de ltajahy,de 1\)04.. e convido aos snrB. negociantes

,As�lgnado: Carlos

Renaux'l a 8�['vir�se desta espl�ndida oc-

.--.---------:=�,"''<.-.',.�''<_.---- . caSlnO para mandar Vlr as suas

I
mercaclori:::s neste velleiro, ga-,

E O I T A L ràl1tinelo eu o maiB cuidadoso
.

_ . ,,.' tratamento de toda e qualquerO :lçladao SaJ;l1l:e� �J�eusl, ��.e�l- cnrgü e uma modica Ulxa de frete.

Llell�e}laComJ�11s",ao MUlllCllMl As ordens para, o embarqueele lthJHh,), etc. devem ser dirigicbs aos 8111'8,

Fr.z publico que, no dia 3 de A. C. de Freitas & Co.
O 'Tenent.e Coronel Carlos Re- Julho proximo Yindouro, E:.e pro- em J;-ftLmburgo.

II flUX, sLlperint<:w dente municipal cederú á eleiçílo de um deputa- Carlos RenrfU,X.
ele Brusque, faço saber 11 tod08 do federal por este Estado, para

------�.

os habitantes do rnulJlcipio que o pl'eenc,himento da vaga existente, Sociedade l�stl'eUa
Conselho Mun.icipul votou e eu pelo fallecimento do 'rel1ente Co- d'Oriente
BtillCciOl1 o a srguinte resolução. ronel Francisco Tolelltino Vieira Por ordem da Directoria, te-

Ast. 1. Fica o SU1]1')1'intcndente de SOllza, e convida aos cidadãos nho a honra de c.onvid�,tr a todos
atdmí"Ísado n manela?'" constntÍ1" uma eleitores' para, as 10 horas da 08 surs. SOC.i08 para o baile que
ponte na pstmda elo Gaspar alto m:mhã d'esse dia,. munidos dos reali,sar-se-ha na noite de 23 do
em iHTas de. Theodoro Erthal, in- seus titulos e ele uma cedula com eorrente.
cu,mbindo ao conselhei'ro cidadão um só nome e eom o rotlllo '-- ,Itajahy,
Vicente J{onnann ]Ja1'((, fiscnlisCl1" a Para Deputado - compare-
mesma olim.

I
eerelll e votarem, os ela l" sec-

RESO.LUÇÃO N. '1,3.
O Tenente Coronel Carlos Re

naux; superintendente municipal
de Brusque. faço saber a todos
os habitantes do município que o
Conselho Municipal votou e eu
sancciono a seguinte resolução.
Art. 1. Fic« o euperintcruienie

f!_utoTis(lc4f a .,despender o JiTodútio
ao 1'i'l'IpOSW (/,a c?cr11?w, t/'1'bana na

1"eConstnbcçüo elas q"uas da sidp clpsta
1)ül(f, p (',onstn�cção de ('i.;gotos das
agnos phwir:es.
Art. 2, Bevognm-se as disp08'i

ções em cont1'Clric.
Super:intelldencia Municipal da.

VillR de Brusqne, em 5 de Maio
dê 1904.

.,

,

Assignado: Carlos Henaux.

, ,

Rmlmxç.i;o N. 14.�

ANNUNCIOS

16 Junho 1904.
O secre�ario.

A.n{/?lsfo Thie1np.
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6 O NOVIDADES
�w.""'_""_"'��r,��""'''''����

• I��""'-"""��--��'��
Aulasdeportuguezl LOJA DE" Asseburg & C,

e ari thrnetiea.
I G e o rg T z a s e h e 1 Praça da MatriZ, CSQllillR na Rlla Dr, Laura Mllller,

Tiburci
Rua Dr. Hercilio Luz. Casa Importadora e EX})OI'tn

1 urClO de Freitas aceita alu-
- J( o .,c. c, -, v("-

mnos, maiores de 15 annos, p.ara Estr. antiga e acyeditada casa I el?l�a ;. COll1I:mIS?es,. ,e Consigna-
um curso de portuguez e arith- í de fazendas, armarinho e modas I

coes e qonta pi opria.
. ,

n�etica das 7 ás 9 da noute. me_li tem s:mpre va,riad, o, sortimento j A�en,el�, d� Companhia Novo

diante a mensalidade fte 10$000 .de chitas, cassas, lans. moríns e I LIo;) d Br",zll81ro.

cada um. pannos americanos pelucías ren-I
d

" '1 Padarí Eas, voiles, setínetas, riscados.]: - a aria sperança-e-
etc. etc. '

Sortimento de Iíndos objectos CASA DE BRecos E MOLHADO
para presentes, brinquedos, etc. DE

SOJtim�l:to de chapéos de di- --8a' I H
.

-

versos feitios, lampeões, et.c.etc.', C
.

rm ue ,eusl.
,

. , ontinua a ter grande sorti-
--o
---.-�

! mento de biscoutos, bolachinhas,
C L I N I CA .

e roscas, pãos de farinha de tri-

MEOlCO-CIRURGICA gOp�t�'ue na meS111 a, um negocio
DO ' de fazendas, armarinho e brinque-

D- A l' C· ülh
l dos para crianças, etc.

r. ure 10 as 1 OI Preços baratíssimos ! ...

Especialidades: I
-------------. I Partos, molestias de se-

João BC\
.

J
--

'. nhoras e de críanças.
, diUer. UnlOf_ Attende a, chamados para fóra.

Casa (le CO�llllissões'e COllst�na�ões: Cousultoric á esquina das ruas
Conta PrOlll'Ia, A[ente [lo Vallor RlHlLI15 ele NOY61:1bro e 15 de JUI:ho.

,
.

-_

I
-GTctv;' aos pobree->

e �i����e1:����11! I'S�.�:��r����;;t
--- ..

--�-.---------
..

-.-.-----�-.-,.-
....

---.-----.-.-.-�.---------
vende por atacado e a preços I PnaP1Daetà, POPt1l811razoaveis todos generos do con-

'

sumo, como sejsru : xarque, sal, '
,de

.

pl�9sphoros, sabão, farinha de Castro °T L�-uz
trigo etc., como tarnbeni fazen- ..__ I c.....

das. Compra generos elo paiz e Itajahy, rua Dr. Hercilío Luz.
madeiras.

de

.João Kersanaeh

Casa de Negocio

Variado sortimento de chitas,
morius, .cobertores, de lã, e algo
dão; chapéos, guarda-chuvas.
Meias de algodão, systema alle
mão, tahricados no thear de BUf,

proptiedade ; excellentes ma

chinas. de costura dos 1;1elho
res auctores e muitos outros ge
neros.

Rua Dr. Hercilio Luz Rua D", HereBa Luz
. ,

Esta casa. acaba. de receber
um lindo e' variado sortimento
de chitas, cassas, voiles, morms,

.

e riscados, Bonitos padrões de ca
simiras; lãns, brins, rendas, fitas,
etc, etc ..
Chegou-pelo ultimo' vapor um

variado e lindo sortimento de gra

.Cbá de Hamburgo. Pode- Y?-�aB, objectoa para noivaa.Jindos
roso, medieamell,to para adultos I �D.J,:ct�s para prese!lt�s; grande

llniagem B saecos teítns e ,Cl�Ulll(;as: Purifica o sallg,ue; I
i al�l:dCtde de Cha?8?;:;,. etc .. etc.

alivia as do.res de dentes e de! So na CRGa Jose aos Heis.
Depositario :

'

t fi'
,

caoeça; cura asses e a ecções i ------,"------_-------.-------.------.-- ....

NUA) MAGELLAB do peito, enfe�'midn;de� do ?�a-:J -.' ...' -') -

ITA,JAHY" do e do, abdomen, Icten?Ia; ogo cL: 1.. __[JO b-:l
('11('1'1)e' os d -1'" d I I hydropezIa; doenças da bexiga, (' ,\ Q A DD

",':'
" e ca Jeçc�, .

e so
, co

-

I lombrigas etc.
. .':U )�'i. l',

larinhos e Ol1tI'?S artigos. Preços I Pastilhas do Dr P'cl -d Otto D_ Motderihauer.
sem competenoia , só com o '

.• 1 lal s.
.

-

", I
Cura dyepepsía, doençus do 83- Nesta casa os' senhores ama-

Mlo Baccllar. tomago e }n:;estillo�, '-, dores, de (�ivemõe,s encontrarão;
Grauna. Único toníco contra a cervejas (las mais excellentes.

Salão de barbeiro e que�ht do cabej�o,limpa a caspa, I vinho: 'lo P_Olto etc,- jogos de to:
. .

Elexlr Maravilhoso. Cura [;\sl daIS �1,S lj_ualtdade so para o-mais
cabeleIreIro febres palustres e sesões, illfla-. puro div8l'tjmento. ,

Emiiio (iazani!rah. ,maçãO :do baço e tigaclo. I Qu.em quiz8r se divertir",ó em

'l;aboleta "?UlO
CInzas lnf&l"naes. Matamins-I

easa do Snr, j\jl,old�nhauer.
tantaneamente as pulgas, per- - Rua VIctona�

, Mudou sua resitlencia para a ce�:ejos, baratas, mpscns e 11108-1 -------------------------------------------

run lJnul'o :Müllel' "js-à-vis do Ro- qmtos. I H
. 1:1' •

tel BrnsiL Viborina. Contra () veneno das 1 oJe nOJe

,

F'ltZ a barba e eorta eabellos cobras e de todos os illsectos."
rrerfio lugar gn11lcles hatalhas

a yontnde do freguez.. Quem beber te VibOl'ina pôde de gallos, clesde 1 ás 6 horas da

Amola tambem llavalha,s the- agarr:1r, sem receio de morrer
I tarde; 110 rinhedeiro «Vencedor»

s�l�rns, e qUalqUe. r ferramenta de'l
ft mais ,:elleno�a co�)ra. ,'lua rua Laul'o Müller,

. .

c-m te. . Depurativo Brazll, ]l,OS ], I O propnetano
nun Dr; 1Ja,HI'0 !V[üller. 2, B, OI.JIVERIO JUNlOR.

Fasendas, lvlodas
e- Armarinho

Loja de José dos- Reis

A lt 1\;1';, d 1a ,ovlaa e,

-��-_... _--� --.-._----.... --_.---,-----_!_._--
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